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D' ISSE o Ilustre ministro da
Educação Nacional ao en­

tregar os textos progra­
'málicos sobre a reforma geral
do ensino: « Todo o motor -do

t por

P . ..J.

pro:gresso reside na educação.
Uesenvolvamos a educaç-ão que
o resto há-de vir».
Estas palavras e outras de

que a Imprensa tem feito eco a

respeito da mesma reforma dé­
finem a personalidade de um

homem de Estado à altura das

p ,O S S E

DOS NOVOS PRESIDENTE

E VICE.PRESIDENTE

DA (ÂMARA DE PORTIMÃO
lii0.i0 passado dia-20, conforme noti­
� cíames, foram empossados os

noves Presidente e Vice-Presidente
da Câmara Municipal de Portimão,
Ms. Reinaldo Pereira da Assunção e

José Pacheco Teixeira Gomes.
Presidiu à sessão, o sr, Dr. Manuel

Sanches Inglês Esquivel, ilustre GO'­
vernador Civil do Distrito, que pro­
posítadamente se deslocou àquela im­
portante cidade algar\lia.

,
O acto que decorreu no salão nobre

do municipio, registou larga assistên­
cia constituida não só por destacadas
.figura!! da vida portimonense como
por numerosas pessoas oriundas de
tpda.à .províncla que ali se desloca-
mm propositadamente. ,

; Usaram da palavra o sr. Governa­
ior 'Cívil, que fez o elogio das empos­
sados, prometendo-lhes toda a sua

colaboração para o desempenho das
funções e o novo presidente do muni­
ctpto.sr, Reinaldo Pereira da Assun­
ção, que agradeceu reconhecido as

palil\lrss que lhe foram dirigidas pro­
metendo dar, o melhor da sua inteli­
gência e do seu esforço em prol do
p.r,agresso da suaterra.
.: AO'S -dedicados portimonenses que

,
acabaram de ser investidos em tão
destacados cargos endereçamos as

nossas íellcítações com os expressívos
fotos de prosperidades futuras para
o seu importante concelho,

•

Uma vIsta

d. Ponte

el o CamInho

:de Ferro

sobre

o $équa

•

)

circunstâncias. o qual não po­
demos deixar, de homenagear,
sem que a nossa homenagem
tenha o caracter de adulação
-arte fantasrnagér.ica que nun-.

ca soubemos cultivar.
, A- tarefa gigantesca que o ti-,
tular da pasta da Educação Na- ;

cional pretende levar a efeito,
não obstante as dificuldades
com que terá de contar, é uma

tarefa que se impõe à conside- '

ração dos portugueses, mesmo
daqueles, como nós, ,que não '.'

são especialistas da matéria.
Já no último quartel da vida,

quando muito do que se passa'
nos é indiferente, despertou­
-nos o facto de ouvir falar há '

dias em «dernocratização» a que'
os nossos orgãos.auditivos não
estavam habituados. Talvez ru­

mo novo, directriz nova. Foi a
revelação de um jovem esta-
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._ u_ ••_ ••_ u_.....

Foi mais uma vez

LOUVADO

o Major Victor Castella
o nosso prezado amigo sr, Major

Victor Castella, que em serviço
no nosso Ultramar tem dado as mais
brilhantes provas do seu espírito de
dedicação e disciplina exemplar, ago­
ra no exercício de Sub-Chefe do Dis­
trito de Recrutamento de Nova Lis­
boa, acaba de alcançar milis um justo
)ouv�r, cuja ordem de serviço que o

consígna, gostosamente transcreve­
mos:

c O sr. Major Victor Manu·el Mi­
moso Castella, exercendo as fun­
ções de Sub-Chefe do Distrito de
Recrutamento e Mobilis'açdo de No­
va Lisboa há mais de um ano e ten­
do desempenhado, por acumulação,
durante a maiorparte deste periodo,
as funções de Chefe Interino do re-

(Oon""..... I.· ..II....)
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Acção Conjunta
dos Ministérios das Corporações e da Saúde
NA cerimónia de cumprimen;tos ao

Ministro das Corporações e Pre­
vidência Social e da Saúde e Assis­
tência, pela passagem do l.oaniversá­
rio da sua" posse, a que assistiram,
além de funcionários dos dois Minis­
térios, os membros das Corporações,
representantes gremiais e sindicais e

pessoal do,Departamento da Emistra­
ção, 'O titular das duas pastas, que se
encontrava acompanhado dos Secre­
tários e Subsecretários de Eo;¡tado, do
pessoal dos Gabinetes, do Presidente

e \logais do Conselho Superior de Ac­
ção Social e do, Secretário Nacional
da Emigração, anu,nciou, para um fu­
turo próximo, um diploma único regu­
lador da acção conjunta dos Ministé­
rios que superintende, funcionando
como autêntico estatuto de coopera­
ção inte,rministerial.
No inicio da cerimónia. que decor­

reu no salão nobre do Palácio das
Corporações à Praça de Londres, fa­
lando em nome do funci'Onalismo, o
sr: dr. José Carlos Ferreira, antigo
DIrector-Geral do Trabalho e Corpo­
rações e actual Presidente do Conse­
lho Superior d'e Acção Social elogiou
a actividade extremam'ente operosa e
o dinamismo diflcilmente ultrapassá­
\lei dos Gabinetes das Corporações e
da Saúde, e das respectivas equipas
no ano findo, classificando essa acti­
vidade de febricitante, à maneira pes-

(Oon"".. tIO I.· IHlII'fIG)

TROVA
o mundo é um mer de escolhos,
Eu ouvi sempre dizer,

,

Hum abrir e fechar de olhos
ludo po4e acontem.

-V\-P.

p'elo Dr. ,Mauricio Monteiro

NÃO .corrstitai ffovid:ad-?,��di-
, zer que o surto turlstico

que surgiu no Algarve trouxe

consigo uma série de proble­
mas que se inseram no progres­
so sócio-económico-cultural da
nossa Província, O choque en­

tre as exigências de visitantes
vindos de regiões altamente de­
senvolvidas, ãvidas não só do
So.1, da tranqailidade e de um

mar calmo, mas também da­
, quilo que I) individuo civiliza­
do e culto necessita, aquém e

além das necessidades pura­
mente materiais, trouxe graves
problemas de erdem sociológi­
ca que, enquanto não encontra­
rem o devido equilíbrio, se vão
reflectir 0.0 enfraquecimento
dos laços familiares, gerando
um inconformismo entre as Suas
novas aspirações e exigências

Â montra de uma pastelaria
sempre foi uma tentação

,para os gulosos. E, ali, param
a olhar pessoas das mais di­
versas idades e categorías so­

ciais: adultos de boa apresen­
tação, estudantes, seuhoras ido­
sas, de preto, com irrisórios
enfeites, mulheres apressadas
para o emprego, raparigas que
vão para as escolas, e sobretu­
do •.• crianças.
São elas, as que mais se de­

moram, de nariz esborrachado
de encontro ao vidro, olhos
esfomeados, e mãos amolgando
o forro das algibeiras vazias .••
contentando-se em observar!
Hã dias, unta mulher de ca­

belos desalinhados, mal díspos­
ta, arrastava pela mão um pe­
tiz de boné vermelho, bailando
dentro de um bibe branco. pa·
ra dentro da pastelaria.
A empregada acorreu, solí­

cita. A mulher disse que era só

para o miúdo. Este, apressado,
pediu com, enfâse :

'

- Quero um copo de leite I
E, volveu, com certo ar aflito:

Mas, ••• morno 1 Ouviu t

(Gon"",", fIG I.· JHl.tIina)
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A� nova indÓstria do Aliarv� «IN NAIUR'AllBUS»
- o Turismo - trouxe

uma nova fisionomia às terras
do Sul. As «fábricas» que il ser­
vem não têm chaminés indus­
triais, antes pelo contrário, na
mai<;>ria dos casos, capricham
em integrar-se na arquitectura ,
que desde o tempo da ocupa­
ção árabe fez da Província um

rincão típico, cujas caracterís­
ticas a individualizam dentro
do todo nacional. ,

Pois turismo e hotelaria de­
ram-se as mãos para fazer do
Algarve uma grande estância
internacional; os hoteís multi-

lO_*_ .. I.·,.�

e aquilo que o meio Boda! lhes
pode oferecer. Deste choque
entre uma civilização adianta­
da e outra ainda no sea estado
de evolução embrionãrba su,rgiu,
além de uma modifica'çã!o nos

vestuários, nos costumes, no

trato vivencial e nas ,éXigêniCÍas
materiais, a elevação.de custo
de vida e o agravamento da
sangria da' emigração,' Ievando
pata países estranhos ulna goran­
dé ;par,te do's seus valores p,ro­
dutivos,

rOontlntUJ fIG ,�. f14giKGJ
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DIÁRIO
..... EStAS noites de Inverno,
" �em que regresso a casa

�ob 'c�uvad�;s fortes 'ou aguacei­
:ros impertinentes, lembro-me
dum modo especial, enquanto
'caminho só peías ruas da 'Cida­
de; algumas das quais pereor·
ria, na sua companhia.Iembro­
"me dum modo especial, escre-

I via, da sua predílecçâo pela
chuva e das v e ze s 'em que
acerca dessa predilecção trocã-.
vamcs impressões. Lembro-me
tão hem Como se fôra ontem,
duma caminhada que fizemos
do Campo dé Santana até Mar-

(OéHIHilucl tIA I:· ../IfM,tJ)

uA passada semana, em virtude da
" cteslocação do candeeirQ eléctri­
co aituado no centro do jardim, para
a breve colocação da estátua de D.
Marcelino Franco. levantou-se a ha­
lela de que iam ser arrancadas as ãr-
veres ali existentes.

"

,
,

SeSlundo nos infotnrou o sr. Presí­
dente da Câmara, talideía nunca pai­
rou no seu espiritG, ,mas unl'cameltte
a de encarregar os técnicos compe­
tentes .para prepararem o local condi­
gtlamente, a fim de poder ser' alojada
a estátua que em bre\le será inaU!ilu.
rada.
Portanto, nem 08 arbustos, nem o

jardim serão sacrificados por tal mo­
tivo.
Para sossego de alguns espfritos

mais al\1oroçàdos aqui fica registado
'O que nOS foi transmitidc a tal rea­
pei.to.

•
�EMPRE {OTllOS apol(J�ista$ da propll$anda de
L7 qualquer natureza para fins de utilidade pú­
blic.a ,ou particular, pois, em lodos os lémpos e

mats nos tempos correntes, 8em propaga,nda pouco
ou nada se consegue, mas uma propaganda digna

I>Il

desse nome e nao um chamariz para atrair gali­
náceos à capoeira. lá se anda pOt at a chamar
genie de fora para vir até cá admirar as amen·
doeiras em flor. Caulela, o In'vemo é instdvel e,
com os seus estúpidos caprichos, s6 se despede Id
para os fins de Março, mas às vezes, ao despedir..

(ContinuI n8'2.· pAJllna)
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CONVERSA DA SEMANAApresentaçãO do primei·
ro 'livro sobre B a r

NECROLOGIA
João André

.

.. 1. ..� Faleceu em Loulé, em casa de seu(O.,.�� ,. 11-

filho, o sr. João André, de 86 anos de

plicam-se, traduzindo riqueza e idade, funcionario dos Caminhos de
I"" Ferro, aposentado.trabalho, e trazendo até nós O falecido deixa vluva a sr B D.
.profissionais co�petentís�i�os Maria Viegas Amaro André, e era pai
CU)'o brio em m.U1to c.ontrlbUlf.á do sr, Carlos André, funcionário dos

f Caminhos de Ferro de Africa, apo-para que a região .seJa pre ef1� sentado, e avô do sr, eng. Jorge Mor.da pelos estrangeiros q�e aos gado André e Carlos Alberto André,
m.il.hares, e cada ano mars, nos estudante de engenharia' e da sr.a D.
VISItam. Edite André.
Dentro desses' homens que O extinto era pessoa de fino trato

trabalham na ho' telaria com um
e gozava de gerais simpatias, tendo
por isso a sua morte sido sentida, a

acentuado gosto de bem servir, pesar da sua avançada idade.
com competência e arte, avulta Ainda em Setembro do ano findo
H

.

'd Sil h f d se propusera dar um passeio a pé, deenflques a 1 va - c e e e
Tavira até Vila Real de Santo Antõ-bar do Hotel D. Filipa e pro- Ilio, conforme noticiámos, não se

fessor de teoria de bar da Es- 'aguardando por iS80 para tão breve o

cola de Hotelaria e Turismo. O seu desenlace.
•

J'ovei n
"

Manuel Henriques'· da '" O seu funeral realizou-se na tarde
de 23, para o cemitério de Loulé.Silva, nascido ern 1941, serve

a: indústria desde os 16 anos, D. Yirginici da Conceiçao Correia
idade com que entrou para o

No passado dia 25 do corrente, fa'-
,Hotel Embaixador, em Lisboa" leceu na' sua residência, na Luz de

de onde se' transfere, em' 1965, ' Tavira, a sr." D. Virginia .da Conceí-
Para o Pen ina,' e em. 1968 par.a ,çâo Correia" de 85 anos �e idade, yiu�

S va do sr. António MartIns Palmeira,
o -actual 'estabelecimento. 1-

Era mãe do sr. SebastiãoMartins Pal;'
multãneamente e desde -1966, meira, presidente dá Junta·de Fregne'·
Henriques "da Silva exetce. o sia e da sr.a D. Almerlndada Conceí-

profcssorado na Escola Itegio- cão Correia, sOllra da. sr.a D. Beaven­
tura Pinto Viegas Palmeira e do sr.nal de Hotelaria. Amândio 'jerónimo Chagas Neto, avõ,Foi nesta última condição das srs.·B'D. Maria SlIios Palmeira de

que sentiu a necessidade de es- Freitas, casada com o.sr. Leonel Ave-
crever um Manual de Bar, o .lar de Freitas e D. Maria Judite Neto

d Ii d Lopes; casada com o. sr. Custõdio '

primeiro que sobre a e rca a
Cezinando Lopes e bísavõ do S(.,"matéria se escreve no nosso Amândio José Neto Lopes, regente,

País. E saiu-se' bem desta sua agricola, de Mlle. Margarida Mari.

tarefa; como o demonstra o li- "

Neto Lopes, estudante do 7.° ano de
liceu e da menina Maria de Fátima

vro agora apresentado aos or-.
Palmeira de Freitas e Jorge Manuel

gãos informativos, ,em reunião Palmeira de Freitas.' .

realizada na Escola de Hotela- O, funeral realizou-se na tarde dé
•

lé 'd h ens domingo, dia 24, com grade acompa-na e em que, a em os om ..

nhamento para o cemitério local, apósdos jorna�s, Henriqu�s .da Si!-, ter sido celebrada missa de corpo
va, teve Junto de SI;' incentí- . presente, na igreja paroquial da Luz
vando-o a prosseguir, os srs. de Tavira.
Bentes Aboim e Cavaco Guer- • ," losé Agostinho
reiro, director e' sub-director
da ERTA, e muitos profissio­
nais do seu '«métier»).
Durante o encontro, �ue de;'

correu dentro de um clima da,
maior co r d ia l id a d e

,
- Bentes

Aboim realçou, as qualidades
profissionais e pedagógicas do
seu colaborador, que, visivel­
mente emocionado, agradeceu
e forneceu aos presentes deta­
lhados esclarecimentos sobre,
este seu trabalho e sobre a sua

actividade, que é,. sem dúvida,
uma daquelas em que, nos es:,'

tahelecimentos holeleiros, mais
se evidenciam as qualidades
humanas de quem a serve.

Os nossos aplausos para o

autor do trabalho e a expres­
são do nosso desejo de. que
continue no caminho que esco­

lheu. Este primeiro passo está
absolutamente seguro.

No passado dia 25, do corrente, f�-
.

. leceu nesta cidade, o sr, José Agostl·
nho, de 89 anos de idade. ,.

O falecido deixa víuva a'sr.a Dr-Inã- '

, cia da Conceição e era pai do sr. Sil­
vério Fernandes Pereira, comercian­
te, sogro da sr.a D. Almerinda da
Conceição e avô da sr.s D. Maria Na­
tiUfa da, Silva PereiraCarvalho e.dos
srs Rui da Conceição Pereira e Vi­
tor Manuel Neto Pereira, empregados'
de escritório.
O funeral que se realizou na tarde

de, 26, foi bastante eoncorrldo •.
,

JAs familias enlutr.das endereçamos
sentidas condolências.

LIVRO £ DICIONÁRIOS,
.

,

O mais vasto sortido
Peça C a t á logo s e Mostruários

GRÁTIS

AP. 2504 + LISBOA-2

Caixa de Previdência e Abono
de Familia do Distrito de Faro
'Contribuiçõe�: - Generalização do regime

de pensões de sobrevivência'

(Comércio'retalhist'a)
'.'

Chama-se, pelo presente, él atenção dos éontribuintes'
desta Caixa (com excepção do concelho de Fáro) para o

conteudo do Decreto-Lei n.O 277/70, nomeadamente para 6
, seu Art.o 5.0, n.O 2.0, que é doJeor seguinte:"

«Este Decreto-Lei entra em vigor no dia 1 dé Julho de
1970, sem prejuizo do disposto no número seguinte.

2 - Em relação ao sector do comércio retalhista,
as disposições do presente diploma ,produzirão
efeitos a partir de 1 de Janeiro'de 1 971 ��.

Deste modo, todos Os contribuintes desta Ca��a, com a
actividade de «comércio retalhista), deverão, em relação às
contribuições de Janeiro de 1971 - a entregar na Caixa de
11 a 2Q do próximo mês de Fever�iro - considerar a con­

tribuição de 2'3,5%, (com a inclusão do regime de pensões
de sobrevivência) a qu�l é assill) distribuida: entidade pa­
tronàI; 17%; pessoal,i 6,5%'

Qualquer esclarecimento complementar poderá ser for­
necido pelos serviços c,ompetentes da Caixa, à hora do
expediente.

Faro, 21 de Janeiro de 1971
,A D1R,I:CçA,a
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Fazem Anos:

Hoje - D, Suzana Germaine Ar­
naut Pombeiro, D. Maria. Judite Pal­
meira Neto Lopes, D. Maria José Pi­
res Faisca e os srs. Dr. Renato Man·
sinho da Graça; Júlio Martinho da
Piedade Mendes, I<ollério Fernandes
Teixeira e António Pedro Estêvão
Gonçalves.

.

Em 31 - D. Maria da Graça Almo­
dovar Bernardo, D. Maria de Lourdes
de Sousa Pires, D. Maria da Nativida­
de Fernandes Pádua Palma, D. Maria
do Carmo Pereira, D. Maria Fernan­
da Peres Caliço, sr. Vitor Quaresma,

e os meninos Luis Manuel da Cunha
Carvalho Morais e Fernando Manuel

, Campina Guerreiro.
Em 1 - D. Maria Eurldice Salguei­

ro Palma Ramos � e os srs, Capitão
Inácio da Conceição e António Inácio
Pacheco Mariano','

,

Em 2 :..., D;'Ari'a 'Pires Amaro, srs,
.Engenheiro ,Ru:LMaria Palermo Fer­
reira, 'Pr an clsc o Frederico Bent'?'
David das Chagas Barros, e as menr­
nas Maria da Purificação Januário e

Maria Clara, Rodriques de Carvalho.
Em 5 ;;:_ D. Maria Hortense Brás

Pires Ribeiro, D. Maria Virginia Tia­
SlO Cavaco, D. Maria Helena Dias
Santos e D. .Odete Maria das Dores
Baptista.
Em 4 - D. Valentina da Conceição

Beleza, D. Mariéte do Céu Santana
Cordeiro Fernandes, sr. Arnaldo Ca­
simiro AnICa, meninas Maria Ondina
dos Santos, Lucília Carmem Cristina
Peres. é o menino Ant6nlo Manuel
.Soares de Almeida,

.

Em 5 - D. Mittia Otilia Faleiro Pe·
reíra, srs..Antõnío Joaquim da Rosa,
"Aldorniro Gonçalves, menina' Maria
'Fernanda dos Santos Correia e o me­
nino Fernando Eduardo Cristina Pe­
res.

Agenda",
Telefones úteIs:

CHAMARIZ
Continuação da l.· página

-se mesmo em dia de Sol, faz doação à Primavera de umas
chuvadas e trovoadas, pondo em cheque o clima maravilhoso
do nosso querido Algarve. Cautela, pois, com o chama�/z IO que está para vir a Deus pertence - lá diz o velho rilão
p�u��

.

Neste Inverno rigoroso, carrancudo, o tempo 'tern corri­
do desfavorável à floração das amendoeiras. Pode acontecer
o mesmo que já tem acontecido no passado. Um ano, com o
cartaz turístico das batalhas de flores e das amendoeiras

,

em flor, fomos muito visitados, havia um invulgar entusias­
mo tomaram-se medidas contra engarrafamentos, atrope/a­me�tos e grossei!o� tratamentos. fi!as o diCfbo,. ql!e es�ava
detrás da porta, irritado pelo que VIU e OUVIU, suôiu acima,
abriu as vatvutas e toma cá para baixo: chuva a potes, ven- .

tu e trovoada, o que fez andar tudo num sariiho. A resuelto
de batalhas de flores - um simulacro. A respeito .de amen­

doeiras -- nem uma flor, só troncos e pernadas.. Claro; os
visitantes de pés encharcados, chateados, acusavam os ,11-
earviosde os terem «comido» com os seus espaventosos re­�lames de que nunca chovia na época das amendoeiras em

flor. Um fracasso ...
, Dadas as condições atmosféricas que este estuporado.

mês de janeiro nos tem apresentado, o facto pode repetir-se,
pois o diabo continua detrás da porta. As circunstâncias de
momento aconselham que não se divulguem panoramas com

aspecto de não adquirirem a sua form�su.ra '/llx.uriante.� O
chamariz pode não ser coroado de bom éxito. MaIS um fias­
co .. , No entanto, acima das nossas considerações não esta-
tão os interesses P. • •

'

T.

, .

Hospital .e. Maternidade. 54
Bombeiros -. t. . .. III
Bombeiros Ambulância. '414
Policia , ", -, • . . '155
Guarda N.:Réj>ublicana • 11
Câmara. . • -. . •. 7
Táxis- 81 ·122-d48· 152 - 171 ·570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do Cf!. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . " 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Posto de Trânsito dii O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal,. :. . .• 6

�

Vida Rfiligiosa
Horário das missas domini­
cais:
Às 8,50 horas-N.a Sr.· da Ajuda
!s 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
'

Às 12 horas<- S. Francisco.
As 18 horas, - Sant'Iago.

D'e Semana':
,

'As 8,50 horás - Sant'lago.
'As 9 �oras - N. Sr." da Ajuda.

S6bado:

Às 16,50 horas - Sant'lago.
(Missa das Crianças)

As 21 horas-N. Sr." da Ajuda
(MIssa pari cumprImento �o precello.dIIDInIcaI).

�

'C I N E • T E A T �O

ANTÓ'_'IO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, - Mii::h'�el Kohlhaas
- O Rebelde (A\1ent'uras) com
David Warner e A Fabulosa
Troca dos Caixões. (Comédia)
com John MíIIs, para 17 anos.

.

DominSlo, e'm Matiné� e Soirée
- Os 7 Magníficos(Aventuras)
com Yul Brynner e Submarino
X -1 (Drama) com James Caan,
para 12 anos.

Térça·feira - Nasci para'
Amar (Comédia) com Catherine
Spaak e Missão Tempestade
(Acção) com Géorge Nader, para
maiores de 17 anos.

.

Quinta-feira .. - Marinheiro
fantástico (Comédia) com Da·
vid Niven e Um Lugar Chama­
do Pólvora' (Aventuras) com
Lex Barker, para 12 anos.

O «POVO ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ OE J.TAVIRA

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
OF

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

JI
- 1

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE,
,

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES <

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAIs E ESTRANGEIRO

CIRCUITOS EM AUTOCARROS
.t;_ ¿ ."

* S'/"
-l."

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
,

* -"'j'

* EXCURSOES NO PAIs E AO ESTRANGEIRO

RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES '
"

*

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS .;�,

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERVIÇO DE CARGA MARITIMA E A�REA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS'

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
,

A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA
,.'

Cp

•• � .. 1 • o." �

R. CON�ELHEIRO BIVAR, 58·TElEF. 22908·TElEG.: "ARCHANJO"·FARO
FILlAL�PRAÇA DA REPÚBLICA, 24·26·TELEF. 375·LOULÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A, R O - P O R TUG A L

......................................

O, Conselho Administrativo do Centro de Instrução
de Sq.rgentos Milicianos de rnf�ftt,aria

Faz saber que no di� 15 de Fevereiro de 19i:e:'pelas
'14 horas, se procederá à venda em hasta públic�a, de';piver­
sos artigos de màterial de aquartelamento incapaz pára o

serviço do Exército.
"

.'

,

O caderno de encargos encontra-se patente no Conse­
lho Administrativo, onde' poderá ser consultado todos os
dias úteis das 14 às 17 horas.

Quartel em Tavira, 28 de Janeiro de 1971.

O Chefe 'da Contabilidade

¡osé Inês Pires Canária
.Asp, Qf, Mil.' do e,A,M�

��nlrD �� In�lru[ãD �� larl�nlo� Mili(iano�
�� Infanlaria - �onul�o ¡1�mini�lratiuD

.. Venda de Material de Ãquartelamento



• 'Pelo.
f).tJu ivc ;ct

· Castro Marim

:' .... O concelho de. Castro Marim
'Ilai caminhando, embora lentamente,
na.senda do progresso, pois está para
breve a inauguração da luz eléctrica
na freguesia .do.. Azinhal. Tudo se

prepara para a Slrande festa e assim
a Banda de Música desta vita está
nos seus preparatives para abrilhan-

·

-

tar as'cerímõnías naquela localidade,
c.' .que se realizam pára assinalar. mais

um passo em frente. A aldeia de Ode­
, leíte também vai ser electrificada, as­

_

.

sim como s.s povoações de Altura e
r,

L!igoà, que'vai dar à Praia Verde,
.

-

uma das -melhores desta região.
'\ .: -Dizem .que vão começar os ,traba-·

I
". lhos da rede de esgotos desta vlla.

:
7 Oxalá--assim seja, pois trata-se de
:'

uma obra de grande necessidade, pois
·

por-toda a parte se vê água a correr

pelas valetas, dando um aspecto de­
aagradãvel, Bem haja!

* Reina grande descontentamento
em virtude dos C. T.T. terem acaba­
do com a condução da mála da últi­
ma hora. Assim, Castro Marim fica
privada depois das 18 horas, �e ver

Sél2uir qualquer correspondência pa­
ra qualquer ponto do Pais, a não ser

que a população se delioque a Vila
Real de Santo António, afim de seo

guir no mesmo dia. Isto causa grande
prejuízo para o comércio, uma vez

que só depois de encerrar as suas

portas é que faz o seu expedlente pa­
ra o correio. Também não faz senti­
do, uma vez que o comboio correio
chega a Vila Real às 7,25 e só às 10
horas as malas são levadas a Castro
Marim, sendo feita a dístribuição às
1l,� horas. .

�pelamos para guem �� direito
afim de que o correio da ültíma hora
seja recebido como era anteríormen­
te. - C.

·

. Moncarapacho
*" A Comissão Organizadora das

Comemorações do 5.° Centenário
desta aldeia terminou os seus traba­
lhos preparatórios e submeteu à apre­
ciação da Câmara Municipal de Olhão
o projecto do Programa que elaborou
para-as- mesmas Comemorações que,
como ..se sabe, são promovidas pelo
Município Olhanense. A mes"?a .Co- .

missão propoz também a constítuição
.da Comissão de Honra das Comemo­
raçôes.

* Agora que pràticamente, as Co­
memorações «estão em marcbait, é a

altura de quem de- direito começar a

· pensar a sério em certas coisas que,
nesta aldeia, não estão nada bem e

'-S8.0, mesmo, íncompatívele com a dig­
nidade e projecção que se pretende
dar às mesmas Comemorações. Uma

· delas, e iem dúvida a mais -gritante.,
é o estado de ruina em que se encon­

tra o Mercado Municipal, mesmo no

centro da aldeia. E' preciso e é ur­

gente acabar com tal vergonha: é
preciso e é urgente demolir o velho
mercado, substituindo-o por um pr�­
vísõrio em qualquer armazém das VI­

zinhanças, até que se possa construir
ostro. A população espera que a Câ­
mara Municipal não demore a fazê-lo.

* Vão multo adiantadas as obras
de construção do Parque de Jogos
desta aldeia, cuja inauguração oficial
'se projecta incluir no programa �as
.próximas Comemorações Centenárias.

* Muito danificada pelo sismo que
há dois anos abalou o País, a Capela
da secular Santa Casa da MisericM­
dia desta aldeia tem estado a ser con­

venientemente reparada e os respecti­
vos trabalhos vão muito adiantados.
Aproveitando a oportunidade Gesses
trabalhos e por iniciativa do Provedor,
Re�.o Padre Isidoro da Silva, a Mesa
reiolveu, porém, valorizar a Capela,

-- révestindo-a interiormente de lindos
azulejos com desenhos e colorido de
gósto seiscentista, reprellentando as

Obras de Misericórdia. O conjunto
desses azulejos e do retábulo quinhen­
tista do altar-mor transformam aque­
la Capela num valioso monumento.

* Por iniciativa da Comissão dos
Centenários, O Museu Paroquial de
Moncarapacho (em organização) vai
Instalar desde já e abrir ao público,
embora em Instalações provisórias, a
,sua Secção de Biblioteca Pública.
, Eis um melhoramento que não carece
de encómlos para se avaliar da sua

importância, sobretudo para a juven­
tude desta aldeia. - C.

EM PROL 00-ALGARVE
(nOllUIIlHIÇcio .. I.•• p#,gIff4)

Penso, que compete aos al­

garvio,s debruçar-se sobre as

potencialidades sócio-económi­
cos-culturais da sua provincia,
auscultar-lhes às suas necessi­
dades mais prementes e mais
viá veis, procurando dar-lhes
uma solução, despertando-a do
cómodo individualismo em que
têm v iv i d o e intervir nesta

quadra de renovação social em

que todos devemos tomar par­

te, como se fôra um imperati­
vo de cidadania. Não devemos
confiar apenas no Estado para
a execução das nossas necessi­
dades. O Estado provídencia é
a característica dos estados to­

talitários, onde a acção indivi­
dual é. reduzida ao minimo.
Preferimos a: cooperação e a

solidariedade entre o Estado e

o Indivíduo, cujo elo reputo
mais próspero e criador. Com­

pete a nós algarvios o estudo,
a pesquisa e a. exploraçã� dos
seus recursos, das suas flque­
zas e das suas virtualidades,
solicilando a acção e a inter­
venção do Estado para aque­
les serviços, empresas e em­

preendimentos que pela sua

larga projecção -requer«:m � sua

intervenção. Deste critério e

com estes objectivos deliberou
a Direcção da Casa do Algarve
realizar um colóquio onde es­

sas necessidades mais viáveis
e mais prementes possam sel'

focadas e estudadas, fazendo
incidir sobre elas o interesse
sócio-económico-cultural dos
algarvios, de forma a. al!�entar
não só a sua ren di bi h da de,
mas principalmente valorizá-la
perante nós próprios algarvios,
perante a Nação, o Mundo e os

povos estranhos que escolhe­
ram a nossa Província, para
seu repouso e recreio espiri­
tual.
Formulo a pergunta: Estão

os algarvios dispostos a apoiar
e a colaborar com a Casa do

Algarve?
Mauricio Monteiro

LISBOA, CHIADO

soai da juventude dos respectivos ti­
tulares, e que se fez sentir por forma
pronta e dinâmica, tanto em aspectos
legislativos, como na execução e apli­
cação prática de novas e antizas leis.
Sintetizando as directrizes da cola­

boração interministerial em três pon­
tos a que correspondem contactos de
de serviços, comissões ou grupos de
trabalho mistos que, em muitos casos,
logo propuseram medidas concretas,
as quais de imediato ou a certo prazo,
passaram ou vão passar a fase de rea­

lização, o sr. Dr. Baltazar Rebelo de
Sousa indicou esses Pontos: a coor­

denação das actividades médico-so­
ciais da Previdência com as dos cor­
respondentes serviços do Ministério
da Saúde; a repartição de tarefas no

plano de desenvolvimento comunitário
e da promoção social; e o estudo-ba­
se que servirá de alicerce ao incre­
mento e racional estabelecimento de
instituições para a infância até à ida­
de escolar, na perspectiva sobretudo
da protecção à mãe trabalhadora.
Em certa passagem do seu discur­

so. o sr. Ministro das Corporações e

Saúde frisou que tem sido orientação
firme a valorização, dinamização e

fortalecimento da autenticidade da or­
ganização corporativa, o a'perfeiçoa­
mento jurídico e efectivo das relações
de trabalho, a estruturação dos ór­
s¡ãos correspondentes a uma alicerça­
da política nacional de emprego, a

expansão e melhoria dos esquemas da
PreVidência Social e da rendibilidade
dos seus meios humanos e naturais,
neste particular sendo de lembrar a
fleneralização do regime especial de
abono de "familia a todos os trabalha­
dores rurais e a extensão do beneficio
das pensões de sobrevivência a todos
os inscritos no regime geral de previ­
dência dos trabalhadores.

Janeiro de 11
C. T.
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ABERTO TODO O ANO
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rducação
(OotaUnuaçáo da 1.· pdg'na)

dista, espírito evoluído e cons­

ciente das realidades actuais

que se sobrepõem ao reaccio­
narismo de quantos vêem as

coisas por um prisma antiqua­
do de imobilismo, fora da épo­
ca movimentada em que cami­
nhamos para novas realizações.
Aos homens públicos que têm

sobre si a responsabilidade dos
destinos da Nação, quer no to­
cante ao complexo problema
do ensino, quer no tocante a

outros problemas de não me­

nos complexidade, compete de­
mocratizar e conciliar os inte­
resses, direitos e· deveres da
comunidade em geral, atenden­
do a que toda ela vive à' som­
bra da mesma. .bandeira que se

hasteou há sessenta anos para
estabelecer a paz e reerguer a

-

dernocracia em terra portu­
portuguesa. ,

Não pertencendo ao número
dos intelectuais das letras e

ciências, sempre dedicámos um

amor acrisolado à educação
nesse domínio. Por ela nos sa­

crificárnos na nossa qualidade
paternal. Infelizmente, o infor­
túnio perseguiu-nos na sua

crueldade. A morte traiçoeira
roubou ainda novo o tesouro
de todo o nosso sacrifício -
um advogado.

'

Segundo a opinião autoriza­
da de um distinto professor, os
bons professores fazem os bons
alunos e estes fazem os bons
professores, mas é preciso en­

sinar por métodos que não es­

tejam apenas ao alcance de in­
teligências privilegiadas. Por
outro lado, são necessários alu­
nos aplicados, pois muitos de­
les fingem que estudam, não
considerando os esforços des­

pendidos pelos pais e os seus

desejos, bem compreensíveis,
de que eles sejam «alguém» na

sociedade de amanhã. Deste
modo, a falta de aplicação im­
plica a perda de anos e daí vêm
dissabores, lamentações, per­
turbações, etc.
Chegou-se à altura de refor­

mar o ensino e de falar na sua

democratização. Muito bem. No
respeitante à democratização,
que esta_ seja extensiva a outros
sectores da vida nacional, onde
se impõe também uma reforma
adequada, abrangendo serviços
em que há burocracia a mais,
diligência e educação a menos,
o que tudo se deve modificar.
Confiantes, aguardemos que os

novos com vontade de' acertar
e com o seu talento fulgurante
dêem às forças vivas o necessá­
rio e pacificador equilíbrio, me­
xendo no problema com visão
e cuidado.
A educação em todos os sen­

tidos é imprescindível para a

riqueza do espirito. O estadista
de valor que nela superintende,
confiado no seu importante es­

tudo, procura reformá-la, me­

lhorá-la, a contento do País. E'
assim democráticamente.

P. J.

Página de Diário
(Ocmtinuaç40 da 1." pd.g'na)

tim Moniz _(Martim Moniz!. •• )•.
E é interessante! Eu que des­
testava a chuva, na sua compa­
nhia quáse me agradava sentir
os pingos de água baterem-me
na cara e, desde então, confesso,
esse fenómeno metereológico
tão natural e útil que dantes
quáse me fazia revolta, hoje
constitui para mim um aconte­
cimento normal, quase agradá­
vel, na medida em que recordo
esse tempo que não sei se um

dia voltará... um dia voltará•••
com o percorrer de tantos ca­

minhos, da Praça de Londres
ao Areeiro, do Chile a Martim
Moniz, da Baixa à Rua cidade
de Liverpool, da Avenida Ca­
sal Ribeiro (a Avenida Casal
Ribeiro! ••• ) à Avenida João
XXI e outros mais que tantas
vezes recordo, principalmente
nas longas noites de insónia ...

Janeiro de 71
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Pequenos' Apontamentos
(OontinU'tJÇcio da ,J.. pd.gfna)

as ligam. Quem lucra com este estado
- de coisas? O interessado não é que a

ele sai mais cara a viagem, mais mo­

rosa e mais fatiqante. Não sabemos
se o aludirlo prédio foi construido na

clandestinidade, doce eufemismo com

que se encobrem as manigâncias da
.

construção. Há já bastantes anos que
nos afirmaram que só no concelho de
Loures havia mais de mil prédios nes­

sas condições. Não nos repugna acre­

ditar que esse número vá bem mais
alto. O que sabemos é que no mesmo

concelho.de Loures um individuo quis
construir, às claras, um prédio para
sua habitação. Foram tantos os en­

traves que o ernpeçararn que, desani­
mado de se desenvencilhar deles, de­
sistiu e lá continua a viver em um

prédio de alusuer, Pasma a gente
como no meio de tanta chicana de
interesses não surja uma força que
alinhave a direito fazendo por meter

-

tanta artimanha nos eixos. E assim
continua a população a sofrer para
gáudio de: uns tantos que se enchem
e riem à socapa. Quando acabará
por cair o prédio, quando serão res­
tabelecidas as carreiras suspensas?
Teremos de esperar por algum terra­
moto? Abrenúncio! que o Senhor le­
ve para longe o mau agoiro.

S e r 0- e s Nestas noites frías e

. longas de Inverno em
-----

que o vento assobia
raivoso pelas ruas e a chuva fustiga
inclemente os atardados ou os que
por necessidade a sofrem, sentamo­
-nos em volta da mesa, da casa de
jantar com a nossa companheira e,
muitas vezes, também com uma rapa­
riga que a nós se associa. Quando
não temos alguma lição, o que é um
entretém e uma achega, vamos lendo
algum livro que nos calha à mão ou

manejando as cartas em paciências.
A nossa companheira arranja sempre
allium pano que remendar, de outras'
Vezes trapos sem utílidade que ajeita
à maneira de enfeites para os recan­
tos da casa. Ficamo-nos a admirar a

sua paciência e habilidade que ainda
chegam para algumas peças de roupa
para algum dos netos. Lembramo-nos
que foi ela quem compôs todo o seu

bragal de noiva e costurou as roupas
dos filhos até à idade em que foi cha­
mado o alfaiate. Nunca lhe perguntá­
mos se se considerava escrava por
isso e talvez se ofendesse com a per­
gunta tal a ternura que punha nas

suas obras. Vemos hoje por aí [ovens
que se jul¡.!am livres porque andam
em desvarios fumando, bebendo, bei­
jando publicamente. A mulher triunfa
pela feminilidade e elas cada Vez mais
se apresentam duras, agressivas e
também pouco compostas. Olhamos
com ternura a nossa idosa compa­
nheira e parecem-nos assim' mais pe-

.

quenas e de-maior conforto estas noi­
tes tempestuosas de Inverno.

Trlndade e lima

« In -Naturalibus»
(OotaUnuaç40 del J •• pdgtfflJ)

Tomou-o com uma sofregui­
dão consoladora I A mulher
perguntou-lhe secamente se

queria bolos. Respondeu com

um meneio negativo-de cabeça.
E os dois abalaram.
'A porta, o pequeno volta-se

para trás, com um sorriso ilu­
minado, suplicando:
- Mãe! .. _ Queria outro co-

po ue leite!.
.

Sem proferir palavra, a mu­

lher puxou-o num repelão e

salU.

Varela Pires

Agradecimento
Manuel Faustino

A familia de Manuel Faustino

agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram· acompanhá-lo à sua der­

radeira morada e ainda aqueles
que por qualquer via lhe ma-

��fç�t"ram Q �e\l pe""r.

� ..•.
'

.•

Livros
e Autores
o Vento e os Caminhos

Domingos Monteiro

Domingos Monteiro tem tomado
uma tão grande estatura literária que
não é desdouro para ninguém sentir
e confessar a superioridade dos seus

trabalhos que alinham na fileira dos
mais saborosos, mais -vernãculos e
também mais independentes nomes
da fiistõria da Lireratura Portuguesa.
Recordamos neste momento toda a

antologia dos seus escritos e das emo­
ções sentidati durante a leitura do seu

já vasto arsenal e recolhemos as mais
fundas saudades. Um vento de prima­
vera de espírito, vente delicioso, 'pas­
tia por todos os caminhos dasua obra
literár_ia. Cada livro de Domingos
Monteiro é na verdade uma obra de
expansão cultural, na mais pura
acepção.

Âsas Çercadas
Luisa Martinez

Não necessitamos encarecer os êxi­
tos duma escritora de quem tão elo­
gio¡;¡amente já falaram homen� de le­
tras resoonsãveis, como MárIO Do­
mingos, David Mourão-Ferreira, Al­
varo Salema, etc.
No presente volume se reunem 12

trabalhos, contos e novelas, confor­
me se intitula na capa, onde a autora
bem mostra o vigor do desenho e co­

lorido forte da paleta com que comu­

nica ao leitor as suas narrativas, co­
lhidas da vida quotidíana e comenta­
das pelo ajuizar lúcido dum pensa­
mento feminino, muito personalizado.
Luisa Martinez tem sido detentora de
urande número de prémios nos jollos
florais dos últimos tempos, a que têm
presidido juris da maior autoridade e

indiscutível valor.

Âmor e Morte
Maria Ondina

Já nas colunas do nosso modesto
jornal saudámos a autora, a quando
da publicação do seu livro anterior,
«Estátua de Sah.
-Estãtua de Sal. se intitulava a si

mesmo, pela visão da sua infância
que tanto a perseguía e obsídiava, Nes­
te novo volume o pensamento liber­
tou-se do passado para nos contar
acontecimentos do presente. Sabe
contar muito bem. Em pequenos por-
menores nos faz sentir situações múl­
tiplas.
O assunto quase se reduz a mos­

trar os efeitos subtis dum amor que
já não é amor, duma morte que não é
ainda morte. Demonstra à saciedade
que tremenda crise psicológica se de­
sencadeou no inundo, especialmente
nas camadas mais civilizadas e a de­
gração humana, a que essa crise le­
vou a pobre humanidade.

Matrimónio Indissolúvel
de vários autores

A actualidade deste assunto revela­
-se clara a todos os níveis --desde ()

magistério da Igreja às instâncias l-­
gislativas, passando pelos órgãos (it;

opinião pública. Para respondera e�­
te interesse e oferecer um critério
para a compreensão dos problemas
que dia a dia se nos deparam, os di­
ferentes trabalhos incluidos neste vo­
lume apresentam o estado da doutri­
na e da vida sob di versos ângulos -
Esctitura.Patrístíca, Dogma, Magisté­
rio, Direito Canónico, uíreíto Civil,
Filosofia, Sociclogía, impressões do
homem da rua, movimentos legíslatí­
vos, civil, pastoral e bibliografia cons­

tituem em amplo conjunto de reflexão
que oferece, se não uma visão exaus­

tiva. pelo menos suficientemente com­

pleta, para termos ideias claras sobre
a estabtli-íade matrimonial.

Major Victor Castella
rOontinuação da 1.· página)

ferido Estabelecimento Militar, ma­
nífestou sempre. no exercício daque­
les carj!os. não só os seus vastos
conhecimentos sobre os diversos
assuntos a tratar no Distrito, mas
também a maior dedicação e entu­
siasmo pela sila importante e ab­
sorvente missão,
Oficial muito disciplinado e dis­

ciplinador, extremamente leal para
com os seus superiores, conseguiu O

Major Victor Castella que todas ás
actividades afectas ao seu Distrito
fossem executadas a tempo e da me­

lhor forma, tendo, além disso. pOI'
um esforço suplementar, promovido
e accionado a melhoria e amplia­
Çdo das instalações desse Distrito.
Por tudo o que atrás se menciona;

Que é revelador das suas excelentes
Qualidades militares e morais, deve
o Major Victor Castella ser consi­
derado am Oficial de elevado méri­
to do seu Quadro e ser justamente
distinguido com o louvor Que. deste
modo, lhe é publicamente conferido»
Por tal motivo daqui lhe endere.ça ..

mg, �, "ODII.1i QQraoai� follelt_GO".
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TAVIRA, A MINHA TERRA
A CASA ONDE NASCI

VI

Paredes desta casa onde nasci I
Que velhas elas estão I
Mas à força de as ver tenho a ilusão
De serem novas como nunca as vi.

Esperavam por mim p Sabe-se lá I
Anda o Mistério em tudo.
E se o .Mistério é mudo,
Nas Coisas, mais que em nós, se encontrará.

Entre paredes mortas nascem Vidas.
.

(A Vida não importa onde nasceu.
Entre paredes velhas nasci eu
E entre elas começaram minhas lidas.

A casa onde nasci 1
Por que ñei-de amar a casa onde nasci P•••

Entramos para o Mundo f'atigados,
Quer seja numa casa ou numa rua.
Vimos de Corpo nu e de Alma nua,
(A mercê de atenções e de cuidados.

Màis tarde são os pais a esclarecer-nos.
E' vara eles um hino de vitória.
E' para nós começo duma história
Que outra gente ouvirá para conhecer-nos.

E o Pensamento insiste em nos levar
Até esse lugar da nossa Vida.
Nele a Alma em deliria acha guarida
E grande alívio para o seu penar.

E' que há nas Coisas um sorriso amável
Quando, passados anos longe delas,
Tomamos seus lampejas por estrelas
De brilho acolhedor inapagdvel.

E também por ouvirmos dentro em nós
Uma dolente, estranha sinfonia
Das Coisas a vibrar em simpatia
Com a nossa presença e a nossa voz.

Pobres os que esqueceram pelos caminhos
A doce melodia de seas ninhos I

'" '"

'"

Falem, paredes I Olhem bem para mim I
Há quantos anos foi 1 .•• Estou am velho I .•.
Não vos peço remédio nem conselho
Para evitar que continui assim.

Mas se o Corpo está fraco e a Razõo
Se nega a altos 'Voos no Presente,
Que eu sinta no meu sangue ainda quente
Do Tempo que passou toda a emoção.

Que eupossa conviver com as Coisas minhas,
Aquelas que deixaram retratadas
Em olhos de pupilas confiadas
As arestas de luz das suas linhas.

Então não mais serei este que sou.
Virei a ser o Outro do Passado,
Depuração do Sonho idealizado
No qual a minha Vida começou.

caRMAT
N. R. - É este o 61tlmo poema da série, que o autor 98-

nerosalnente nllJS deixou sobre a banca da R8dac­

çlo, o Verio J,assado e que por motivos alheios
i nossa vontacte s6 agora damos i estampa.
Que nos perdo,e aquele nosso Ilustre canterri­

neo �a falta In..o�unt6rla.

-

Tarifa. de Férias TOTOBOLA
22." jornada - 7/2/71

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Farense - CUF • • • 1
2 Académica - Sporting • 1
5 Varzim - Boavista. 1 .

4 Setúbal - Guimarães. • 1
5 Leixões - Porto • • • 2
6 Benfica - Belenenses 1
7 Barreirense - Ttrsense 1
8 Braga - U. Leiria.. x
9 Sanjoanense - Lamas • x

10 Espinho - Beira Mar • 1
11 T. Novas - Peniche. 2
12 Torriense - Oriental. Il
15 Luso - U. Tomar. • • x

A C. P. tem em estudo uma

nova Tarifa Especial, a preços
.

reduzidos, para os Passageiros :

que se desloquem em Gozo
de Férias.
A entrada em vigor desta

Tarifa Especial está prevista
para o dia 1 do próximo mês.
de Março.
Brevemente vai ser distribui­

do nas estações e nas Secções
deTnformações folhetos eluci­
dativos.

Ag·radecimento·
Mariana da Conceição

V. P.

Agradecimento.
Maria Joaquina Coimbra

A família de Mariana da Con-·
ceição agradece reconhecida a

todas as pessoas que se digna-·
ram acompanhá-la à sua última
morada e que de qualquer mo­
do lhe manifestaram a expres"
Big do seu pesar.

lÁ família agradece reconhe­
cldamente a todas as pessoas
-que se dignaram acompanhá-la
·à sua última morada e bem as­

·sim àquelas que directa ou in­
'directamente lhe man,ifestaram
t) seu ,pesa.r.

FUT E B O·L
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

Farense¡ 2 - Académica, 2
O Farense prossegue no Cam­

peonato imbatível no seu re-

duto.
.

Embora um jogo com carac­

terísticas diferentes do anterior
- frente à equipa alemã -, os

algarvios fizeram uma bela par­
tida, jogo de Campeonato, em
disputa com a Académica, que
sabe jogar futebol, ginasticada,
com esquemas de jogo vistoso,
que o público tanto aprecia, o

Sporting Farense, talvez mais

objectivo, a jogar numa toada,
lutando contra as dificuldades
por vezes criadas por um árbi­
tro que não se tem mostrado
muito exemplar nas suas exi­
bições no campo de São Luís.
Foi uma tarde desportiva em

que o empate ou mesmo a vi­
tória de qualquer das equipas
não destoaria.
Até ao presente momento

não exageramos se afirmarmos
que foi uma das melhores par­
tidas de campeonato a que as­

sistimos no estádio farense.
No próximo domingo o Fa­

rense trá de viagem até Santo
Tirso, visitar o seu companhei­
ro de entrada na La divisão da
Zona Norte e que já derrotara
em Faro, na 1.a volta.

II Divisão
a Portimonense, teve azar

no passado domingo, indo per­
der a Sintra pela diferença mí­
nima - 1-0.

No domingo, receberá, em

Portimão, a visita do Montijo,
que é o 2.· classificado e será
uma etapa difícil de vencer.

a Olhanense por sua vez, em

maré-alta, mostrando a sua boa
classe, foi derrotar o Torreen­
se, no seu próprio reduto por
2-0, conquistando assim 2 pre­
ciosos pontos,
Amanhã, receberá no Estádio

Padinha, a equipa do Sintren­
se, que tudo nos leva a crer

será presa fácil.

III Divisão
a Lusitano de V. R. censen­

tindo um empate em casa com

o Silves, desceu para o 3.· lu­
gar da classificação da Zona D.
Amanhã realizar-se-ão os se­

guintes encontros: Beja-Es)?e­
rança; Lusitano-Almada e Sil­
ves-Vendas Novas.

1_11_11_11_11_11_1

Fund a ç ã.o
Calouste Gulbenkian
Movimento da Biblioteca
Fixa n," 8 - Tavira -,. no

anÔ'de toro
Durante o pªs�ado ano de 1970, In­

forma a Biblioteca Gulbenkian em

serviço nesta cidade, que o movimen­
to de livros foi o seguinte:
Livros de estudo requisitados. 654
Livros saídos durante o ano. 15465
Leitores atendidos no ano. 5569

Queixam-se os directores das Bi­
bliotecas Pübltcasda ausência de lei­
tores nas suas salas,
A bem dizer, o facto não é de es­

tranhar nem de desanimar. Uma bi­
blioteca pública é sobretudo lugar de
consulta. O estudioso encontra a por­
ta sempre aberta, serve-se do livro
como instrumento de informação e,
ou na memória ou em apontamento.
leva consigo a nota que tomou;
Por Vezes ficará horas convívendo

com algum autor preferido. No entan­
to as comodidades da biblioteca pú­
blica não passam do sílêncío na sala,
nem sempre bem iluminada, a mesa, a
cadeira hirta, as estantes ensombran­
do as paredes.
O livro da Biblioteca Gulbenkian

segue o leitor. Acompanha-o durante
as viajatas no carro ou no comboio,
na mesa do café, em cima da banca
de estudo, no jardim, à sombra de
uma árvore, à noite em serão de fa­
milia.
E' naturalmente, no movimento des­

tas bibliotecas de empréstimo que a

grande maioria aproveita, que pode­
mos comprovar o desejo de ler e de
cultivar-se. manifesto nas camadas
mais jovens em especial e dum modo
geral em toda a familia portuguesa.
Concorrem para o mesmo fim, com

caracterlsticas diver8B�, a8 blb.llote­
ea. pijplica.a,

GAZETI LH A

Proibiu-se a propaganda
Do tabaco, aqui ao lado,
E a gente ficou de banda,
Estamos como no Oanâa
Com o petróleo encravado •.•

O vício dá volta ao caco

E, com esta gertneonça,
Propaganda val pro saco,
Só apanha pra tabaco
Quem é amigo da onça •.•

Enquanto cá não chegar
Proiblção tão sensata,
h' caso pra aproveitar
Para não termos que andar
Ainda um dia à beata.

Isto é muito divertido
E Mio provoca sarilho,
Se o tabaco é proibido,
Que fas ela e o marido?
Fumam as barbas de milho?

Até parece armadilha
Que preparam ao fulano,
De chupar, a cigarrilha
E arranjar nova boquttña­
Pro seu charuto de hoaano •••

Não se {ala de tabaco,
Porque a coisa nao dá nada,
Se elas {urnam taco-a-taco,
Quem é que impede o velhaco
De dar uma cachimbada?

zt: DA RlJA

� .

Actividades da f. N. A. T.
Futebol

Disputou-se apenas uma das parti­
das previstas, tendo-se regístado o

seguinte resultado:

Casa P. Portimilo 5 - Hotel de Lagos 5

Jogos previstos para a próxima se­
mana:

Torralta - Hotel de Lagos
Hotel Eva - Marechal Carmona

Basquetebol.
Resultados verificados na última

semana:

Fonsecas & Burnay, 55 - Eva,41
Fiaal, 48 - Casa Pescad. Portimão, 52
C. T. T., V. - E. Escritório, D. (F. C.)
Fonseoas & Burnay, 29 - Fiaal,25

Corta-Mato

Resultados da 2. a prova realizada
em Faro:

1.8 Categoria
1.0 Avelino Ferreira - Individual

2.· Categoria
1.0 Odilio Valente - C.P. Luz Tavira
2.0 Salvador Pereira - C. P. C. Tavira
5.° Délio Pereira - C. R. P. Ferreiras
4.0 António Santos - C. P. C. Tavira
5. o Floríberto da Ajuda - C. Tavira

Classificado Colectiva

1 •

° C. Povo Conceição Ta-vira - Il p.
2.· C. R. P. de Ferreiras - 18 p.
5. o C. A. T. da Faceal - 57 pontos
4.° Fontaínhaa Neto - 55 pontos

MONTI.PIO==

ARTíSTI(O TAVIRENSE
TAVI RA

Corpos Sociais Eleitos
para o eno de ¡971

Assemblel. Geral

Presldente - Paulo Joaquim de
Oliveira; Ytce-presidente - Manuel
Pedro de Mendonça; /.0 Secretário
- Namênsio Aurélio Peres; 2.0 Se­
cretârio - Isidro dos Reis Batea;
1.° vtce-secretarto - Eduardo Agos­
tinho Carena: 2.0 Yice-eecreterto -

Teodósio Teixeira Gomes.

Direcçlo
Efectivol

Presidente - José Luis Camilo da
Trindade; 7 esoureiro - José das
Neves; Secretário - António Can­
ceíção ; Yogais - Manuel João e
Custódio Alberto das Mercês.

Supl en tes

Presidente - Sebastião JOlé da
Luz;· Tesoureiro - Faustino Nobre;
Secretário - José Mauricio Mendes;
Yoga is - José Joaquim Honorato
Peres e Manuel de Jesus Vaz da Costa.

Conselho Fiscal

Efectivos
Presidente - José Damião Neto;

Secretário - José António de Jesus;
Relator - Aurélio da Assunção Enes.

S.uplentes
Preside,nte � Sebastião José; Se­

cretdrio ....;. franCisC:0doaquim CaçAo;
RflltlIQ.r,�:JAim� cll, Pllçel9i1Q Qilit.

:Pequenos·
Apontament,os

Tabagl·SmO A Câmara Mu-
nicipal de Vila
Real de Santo

António, logo seguida pela de Olhilo,
tomou a deliberação de não permíttr
na área do seu concelho a propagan­
da do uso do tabaco. Todos nós sabe­
mos que estas decisões são mais sim­
bólicas que eficientes. pois nem a

própria propaganda neles se dei� de
fazer através de variados 'órgãos 'SO.
bre os Quais não têm efeito aa deli­
berações camarárias. Vêm à 'tirente
a televisão e a imprensa. Dizem 08
fumadores inveteradosque o uso d�
tabaco é uma distracção nas horBli de
forçada concentração e um compa­
nheiro quando o homem se encontra
em soturna solidão. A propa�çilo do
USQ do tabaco, quanto a nós, vem da
tendência que deriva da Imttacâo. O
s¡aroto fuma porque vê o pai fumar e
julga que isso lhe dá foros de impor­
tãncía e Independência, As mulheres
fumam na ânsia em que se lanCaT,a1R
agora de igualar os homens no qlU�
nhão dos seus direitos e deveres. N��
nã� fumamos - já o temos dito pQr
várias 'Vezes: nunca ganbámos ,pata
tabaco. Temos dois filhas - 8 um
Quase se lhe não despega o cigarro
dos lãbíos ; o outro fuma quando se
lembra que traz um cachlmbo na al­
gibeira. Em tempos mats antigos os
filhos por decoro e respeito nio fu­
mavam diante dos seus progemtores,
O n08SO filho mais velho recatava-se
de o fazer-e fomos nós que insistimos
para que o fizesse em 'liberdade. Era
já homem feito, t-alvez já casado. Il: é
que o seu uso tomao homem imode­
rado. Vimos indlvíduos desvaira·dos,
com a harmonia do seu lar perturba­
da, quando ocasiões houve em �;ue o
tabacc faltou. E' uma luta désjgu�l.,a
que se trava a propósíto do ,tabaco.
De um lado os médicos desínteressa­
dos, mas eles prõríos reineidentes no

vicio, mostrando os males proventen­
tes do uso do tabaco, sobretudo o

vulgar e temível cancro do pulmão e

do outro os potentados .que do taba­
jismo tiram fortunas imoderadas. Mas
vêm com uma capa de unção:' 08
pobres operários que ficariam sem
trabalho se lhes fechassem 8S fábri­
cas. Alguma vez se lhes havia de ·ado­
car de comiseração o coração. A hl�
pocrísía é máscara Que serve a todll*
as caras, O Estado mantém-se Indife­
rente porque dos impostos do uso do
tabaco derivam lmportantes reforços
para as deapesas públicas. Que uma
certeza fique assente: fumar é um
vícío perigoso para a saúde e em
muitos casos até repugnante, ..

Habl··taça-o Estávamos nó
____....:..__ Largo do Cannot

nõs e a ·noasà
companheira, para tornar eléctrlco
para a Praça do Chile, quando, devoia
de multo esperar, perguntémos a- cau­
sa da demora e fomos informados: de
Que não havia carrospara essa Praça
por motivo de um prédio adjacente 1
linha em est-ado de ruina ameaçar
derruir. Pelo mesmo motivo sa,bemoll
que outras carreiras estão ínterrem­
pidas. E deste modo Quem preetsa de
utilizar-se deles tem de plljla:r 8S car­
reiras em .que ,a carreira princi'pal é
subdivldlda, com a agravante de fazer
a pé os espaços interrompidos 'e que

(Uotaü",", fICi I.' ,,.,ma)

(LUBE
RE(REATIVO IAVtRINSE
ESTA popular sociedade de educa.

ção e recreio, que no· coerente
ano está a comemorar o seu OO. o ani.
versãrío, procedeu há dias à eleição
dos seus novos Corpos Gerentes, O
resultado da eleição foi o seguinte: :

Assembleia .�eral
Presldente - Dr. Berna:rd,l,no· 40s

Santos Mendonça; Ytce-Prestdent«
- Benedito Reis Fortunato Díaa: 1.0
Secretário - Luis Maria de Melo e
Horta; 2. o Secretário - Vitor Ma-
nuel Bota Palmilha.

..

Direcção

Presidente - João Lufs da CGn�
celção Rodrigues; Vice-prtjsideizte_
- José Martinho da Palma; 1.0 Se­
cretário - Vívaldo das Má,rtires. Pet·
nandes ; 2. o Secretário - L'u1s Mâ�.
nuel de Jesus Carepa¡ 1J'esou'reiro -
José Maria Ildefonso ..

Substitutos

Joio Agnelo de Brito e Ad.lberto
Teófilo Rodrigues de Brito.

Con.selho Fiscal

Presidente - José Clementino de
Sousa; Secretário - Plausíne Vito­
rino Morais; Rekuor - SebastiAo
Cesar da Cruz.

Substitutos

Manuel Cipriano Mendon·ca, Unó
Manuel Bento e José AmândiG Sousa
dos Santos.

Transcrição
No seu número de 2 de Janeira, o.

cJornal· de Felgueiras., que é inteli­
gentemente dirigido pelo poeta e es­
critor A. Garibaldi, teve a gentil�za
de transcrever mais uma da!! Sl_azetl·
lhas do nosso colaborac1or '2:6 4�

�_�"a�_.JnUt"ltlc\A -Jan., .
.
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